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RESUMO
O petróleo é a matéria-prima mais negociada mundialmente, por isso representa destaque 
no cenário econômico mundial. No Brasil, o mercado petrolífero, além de impulsionar o PIB 
nacional, promove a participação ativa do país no comércio internacional. Esta representação se 
dá por meio da Petrobras, empresa brasileira que promove atividades de exploração, produção, 
comercialização e transporte de petróleo em diversos países. Com o intuito de apresentar este 
cenário, esta pesquisa teve como objetivo geral descrever o processo de internacionalização do 
petróleo brasileiro e sua relevância para a economia nacional por meio do estudo de caso da 
empresa Petrobras. Para atender este objetivo geral, o estudo teve como objetivos específicos: 
relatar a história do petróleo mundial e brasileiro; destacar as estratégias utilizadas na 
internacionalização do petróleo nacional e por fim identificar a relevância da internacionalização 
da Petrobras para a economia brasileira. A metodologia aplicada para o desenvolvimento do 
estudo foi qualitativa, com pesquisa bibliográfica, estudo de caso e fins descritivos. Como 
principais resultados pôde-se constatar que a forma de internacionalização da empresa ocorre, 
na sua maioria, pelo processo de aquisição e Investimento Direto Estrangeiro, além disso, a 
empresa investe consideravelmente em pesquisa e exploração de petróleo em águas profundas 
e ultraprofundas, fato que tem proporcionado ampliação do potencial do país na produção de 
petróleo. A partir da exploração de petróleo na camada Pré-Sal, a Petrobras poderá abastecer 
o mercado brasileiro e inserir-se cada vez mais nos mercados internacionais de forma mais 
competitiva e com produtos de maior valor agregado.
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1 INTRODUÇÃO
O consumo de petróleo, além de sua importante função na produção de energia elétrica, 
vem crescendo aceleradamente, aumentando proporcionalmente assim a necessidade de sua 
produção e distribuição mundial.
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Estudos brasileiros, desenvolvidos por órgãos como Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL); Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustível 
(ANP); Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis (IBP), juntamente com 
o auxílio da empresa Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras), apontam que o Brasil vive em 
constante crescimento no setor petrolífero, tendo como vantagens reservas petrolíferas 
offshore (campos marítimos) conhecidas como Pré-Sal, e adequada estrutura de refino do 
óleo (FALCÃO, 2013).
O Brasil controla e mantém, em seu poder, reservas petrolíferas que movimentam a 
economia do país, abastecendo setores vitais do mercado interno, como transporte e produção 
de eletricidade, além de exportar óleo e seus derivados ao mercado externo.
Dominando a tecnologia de exploração de petróleo em alto-mar com uma estrutura 
de refino de alto padrão, o Brasil sustenta planos de se tornar o sexto maior produtor 
mundial até 2030, com auxílio da promissora camada Pré-Sal. O planejamento estratégico 
da companhia para 2020 é de produzir diariamente cerca 6,418 milhões de boe (somatório 
da produção de petróleo e de gás natural) e para isso a Petrobras investe em equipamentos 
modernos de refino para a melhoria na produção de derivados (PETROBRAS, 2013).
Ressaltando a utilização da matéria-prima e seus derivados como oportunidade de 
composição da balança comercial a partir de transações internacionais do petróleo entre 
os principais produtores e os países consumidores, a Petrobras é a empresa brasileira 
responsável pela produção, distribuição e comercialização do petróleo, no país e no mundo, 
porém, como se deu este processo?
Neste sentindo, este trabalho teve como objetivo geral descrever o processo de 
internacionalização do petróleo brasileiro e sua relevância para a economia nacional por 
meio do estudo de caso da empresa Petrobras. Como objetivos específicos, destacam-
se: relatar a evolução histórica do petróleo mundial e brasileiro, destacar as estratégias 
utilizadas na internacionalização do petróleo nacional, e identificar também a relevância da 
internacionalização da Petrobras para a economia nacional.
2 INTERNACIONALIZAÇÃO: PRINCIPAIS CONCEITOS E TEORIAS
O marketing internacional aborda, dentre uma de suas estratégias, a internacionalização, 
que tem como princípios: a busca de um lugar no mundo globalizado, a parceria com novos 
mercados, a averiguação de novos recursos provenientes do mercado externo, o conhecimento 
especializado e a redução de riscos, passando a contar com a participação de outros mercados 
para a garantia de sua receita.
De acordo com Cateora (1996), o marketing internacional é a realização das atividades 
empresariais que direcionam o fluxo de bens e serviços de uma empresa para seus consumidores 
ou usuários em mais de um país, visando à obtenção de lucros. Os fluxos são direcionados 
a dois ou mais Estados, com base em atores nacionais, como empresas públicas ou privadas 
administradas por autoridades públicas nacionais que impõem políticas, regulamentando o 
comércio internacional.
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A internacionalização tem a finalidade de promover um produto ou serviço ao ambiente 
externo, trazendo benefícios à empresa e também ao seu país de origem. De acordo com Alem 
e Cavalcanti (2005, p. 44), “O processo de internacionalização de empresas é um instrumento 
fundamental para o fortalecimento das empresas e aumento da competividade dos países, em 
um ambiente de acirrada concorrência internacional.”
A Figura 1 aponta as etapas do processo de internacionalização de empresas, 
cuja maioria opta pela exportação como uma forma de inserção no mercado externo. A 
medida em que as empresas adquirem experiência e conquistam o mercado, elas buscam 
maior envolvimento com o mundo global, por meio de joint ventures ou licenciamento, por 
exemplo. O Investimento Direto Estrangeiro, conforme mostra a figura, é realizado por 
meio da aquisição do investimento de capital em outros países, ou mediante parcerias com 
investidores estrangeiros para a captação de recursos.
Figura 1 – Etapas do Processo de Internacionalização
Fonte: Adaptado de Sousa (2010).
Conforme pode-se observar na Figura 1, as etapas ocorrem normalmente obedecendo 
à ordem de menor participação e investimento até a mais alta interação da empresa com o 
mercado desejado como é o caso do IDE.
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3 PETRÓLEO
O petróleo, como é chamado por geólogos, é um óleo mineral de origem natural 
formado a partir da decomposição, durante milhões de anos, de hidrocarboneto com matéria 
orgânica como animais e vegetais, com o auxílio de uma temperatura elevada. Formado 
em rochas sedimentares, pode ser encontrado em seu estado gasoso, conhecido como gás 
natural ou líquido, na forma de óleo bruto. A matéria-prima, logo que extraída do poço, 
não possui utilidade, por isso é necessário passar pelo processo de destilação fracionada, 
ou refino, para então ser transportado, distribuído e comercializado. O óleo depois de 
processado é transformado em produtos derivados, como gasolina, diesel, lubrificantes, nafta, 
gases, querosene de aviação e produtos petroquímicos, utilizados em setores farmacêuticos, 
fertilizantes, plásticos, tintas, borracha e outros (FARIAS, 2008).
No século atual, o petróleo é um produto de grande interesse no comércio internacional. 
Seus derivados possuem alto valor agregado, considerando suas diferentes formas de 
utilização e seu tecnológico processo de refino que é desenvolvido apenas em alguns países. 
Indispensável para a humanidade, gera conflitos e interesses estratégicos, econômicos e 
políticos tanto em território nacional como internacional, ao se tornar a principal fonte de 
energia mundial.
Conforme relata Campos (2005, p. 6):
O petróleo tornou-se a fonte de energia dominante após a Segunda Guerra 
Mundial, e principalmente, a partir da década de 1960. Devido a sua facilidade 
de produção, transporte e uso, ele substituiu o carvão, tornando-se o insumo-
chave do desenvolvimento do século XX e possivelmente das primeiras 
décadas do século XXI.
Verifica-se também que durante o desenvolvimento do setor petrolífero as 
modificações ocorreram, em geral, em termos políticos e econômicos nos países que 
dominam o mercado. De acordo com Araújo (1996), fatores como a alta concentração 
dos negócios em poucas empresas; a ampliação das atividades do setor petrolífero; o 
risco empresarial; as altas tecnologias utilizadas para o desenvolvimento de atividades 
características do setor; e a alta lucratividade são fatores peculiares da evolução da 
indústria do petróleo internacionalmente.
3.1 Petrobras
Criada em 1953 a partir da Lei nº 2004, a Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, monopólio 
estatal no setor do petróleo, iniciou suas atividades em 1954, com a responsabilidade de 
atividades como a exploração e produção das jazidas brasileiras de petróleo e gases, pela 
refinação do petróleo brasileiro e estrangeiro, e seu transporte por meio marítimo ou por 
dutos. A Petrobras ainda é líder mundial em prospecção de petróleo em águas profundas 
(SANDRONI, 2010).
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A empresa atua no setor de energia e é qualificada nos segmentos da indústria de 
petróleo, gás e energia, como exploração e produção; refino; comercialização; transporte; 
petroquímica e distribuição de derivados.
A Petrobras é líder no setor petrolífero do Brasil e, em 2008, foi reconhecida como 
a petroleira mais sustentável mundialmente, considerada referência mundial em ética e 
sustentabilidade em 387 indicadores internacionais, como a diminuição de poluentes e 
vazamentos de óleo, baixo consumo de energia e sistema transparente de atendimento ao 
fornecedor. A sociedade anônima, com seu grande domínio tecnológico, pretende ampliar 
suas operações a fim de se destacar entre as cinco maiores empresas integradas de energia no 
mundo até 2030.
Com relação à presença global, a companhia esteve presente em mais 27 países ao 
longo de sua trajetória de internacionalização nas regiões da América do Norte, Central 
e do Sul, África, Ásia e Europa. A Petrobras optou pela internacionalização da empresa 
para promover a abertura do setor do petróleo brasileiro e a expansão dos seus produtos e 
serviços ao mercado internacional. Os desafios enfretados pela Petrobras ao se adaptar no 
mercado externo, e sua estratégia de internacionalização em cada país, foram relevantes para 
sua inserção no mercado internacional, considerando principalmente as barreiras políticas, o 
know-how técnico e as distâncias geográficas.
3.1.1 Vantagem de Localização: América do Sul
De acordo com Saraiva (2001), a Petrobras encontrou três características favoráveis 
para o desenvolvimento de suas atividades na América Latina e América do Sul, mercados em 
que a empresa iniciou seu processo de internacionalização, como: a atuação de concorrentes 
estrangeiros no mercado interno; o desequilíbrio no escoamento da sua produção, 
considerando sua alta capacidade de produção de derivados de petróleo e suas dificuldades 
de distribuição; e a liberalização da importação de derivados.
A década de 1970 foi um período de grande participação da Petrobras no ambiente 
internacional. A empresa iniciou suas pesquisas buscando petróleo em países vizinhos. 
Feito isso, a Petrobras criou a subsidiária Braspetro no ano de 1972 para cuidar dos futuros 
negócios internacionais, buscando no exterior formas para o complemento do petróleo 
brasileiro em meio às crises do preço do petróleo e, consequentemente, econômicas 
mundiais (SOUZA, 2007).
Sua primeira experiência internacional foi na Colômbia, e a Petrobras ainda atua na 
Argentina, Venezuela, Bolívia, Peru, Uruguai, Equador e Paraguai.
3.2 As falhas da política industrial brasileira
A política industrial é um conjunto de medidas adotadas pelo governo com o objetivo de 
render bases adequadas para o desenvolvimento de um determinado setor, minimizando suas 
falhas. As ações buscam reduzir imperfeições de áreas estratégicas como de comércio exterior 
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e de tecnologia. Identificar as atividades estratégicas, planejar as cadeias de suprimento e 
distribuição dos produtos e criar mecanismos de financiamento dos empreendimentos são 
alguns dos critérios fundamentais em uma política industrial.
Os países compostos por grandes reservas de petróleo apresentam imperfeições 
conhecidas como “maldição do petróleo”.  A maldição do petróleo ou maldição dos 
recursos naturais provocam crises econômicas e sociais, tais como baixa industrialização e 
renda desigual entre os habitantes. De acordo com o Decat (2009), a maioria das cidades 
brasileiras que recebe recurso resultante de royalties do petróleo apresenta baixo Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH).
Segundo Larsen (2004), há cinco fatores que impossibilitam a maldição do petróleo: 
1) condicionamento fiscal; 2) desenvolvimento do know how no setor petrolífero do país; 3) 
investimento em pesquisa e desenvolvimento; 4) estabelecimento de um fundo soberano, 
evitando a queda do produto; 5) política industrial.
O excesso de recursos desviam, de certa forma, a atenção do poder público quanto aos 
desperdícios e aos desvios que ocorrem no governo. Em 2006, no Brasil, a transação de compra 
da refinaria de Pasadena, Texas (EUA), pela empresa Petrobras, gerou suspeitas de elevação de 
divisas e superfaturamento. Na epóca, a atual presidente da República, Dilma Rousseff, atuava 
como presidente do Conselho de Administração da Petrobras e autorizou a compra da refinaria.
Em 2005, primeiramente, a refinaria foi adquirida pela empresa belga Astra Oil pelo o 
valor de US$ 42,5 milhões. Posteriormente em, 2006, 50% da refinaria de Pasadena e mais o 
seu estoque de petróleo foi comprado pela Petrobras por US$ 360 milhões pagos à Astra Oil. 
Na ocasião a estatal belga abriu uma ação judicial impondo a compra dos 50% restantes da 
ação, conforme a cláusula Put Option, descrita no contrato. A cláusula determinava que, caso 
desacordo entre as partes envolvidas no contrato, o adquirente deveria obter o restante das 
ações. Por isso, em 2012, mediante à determinação do juiz americano responsável pelo caso, 
a Petrobras desembolsou o valor de US$ 820,5 milhões referente ao restante da refinaria, o 
estoque de petróleo, acrescido de juros, multas e honorários (PATU, 2014).
Com a finalidade de corrigir as falhas da política industrial, o Tribunal de Contas da 
União (TCU) investiga o caso, juntamente com a Polícia Federal e o Ministério Público. 
A Petrobras criou no ano de 2014 uma comissão para auxiliar na investigação do caso, a 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI), para avaliar os fatos.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Brasil, junto com a Petrobras, acompanha as tendências políticas e econômicas do 
mundo no setor petrolífero. Com a expansão do mercado de petróleo no Brasil, houve a 
necessidade da internacionalização e a busca de novos recursos para o desenvolvimento 
do país. A camada Pré-Sal descoberta em 2006 elevou a produção do petróleo brasileiro, 
beneficiando a autonomia no setor.
Baseado no que foi abordado neste trabalho, a internacionalização do petróleo no país 
ocorreu por intermédio da empresa brasileira Petrobras, fundada em 1953, a qual iniciou seu 
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processo de integração com o mercado externo em 1972. Os acontecimentos ao longo da 
história do petróleo brasileiro,e suas modificações favoreceram o aprimoramento do setor 
petrolífero e sua internacionalização.
O trabalho expôs, inicialmente, temas como os conceitos e teorias que demonstram a 
internacionalização de empresas, produtos e serviços, bem como as formas de entradas das 
empresas no mercado internacional.
Conforme relatado no capítulo 3, o petróleo é uma matéria-prima expressiva na 
evolução brasileira e mundial presente em importantes fatos históricos globais, desde o 
desenvolvimento das primeiras civilizações às hostilidades entre algumas das principais 
economias mundiais.
Por fim, o artigo abordou as formas utilizadas pela Petrobras e os mercados nos quais a 
empresa promoveu a internacionalização do petróleo brasileiro, destacando sua contribuição 
para a economia e o fortalecimento da indústria nacional.
Em relação ao desenvolvimento da pesquisa, constatou-se que não houve dificuldades 
em encontrar materiais atualizados sobre o tema abordado, pois há diversos artigos, livros e 
sites relacionados ao assunto. Foi necessária apenas a seleção dos materiais, delimitando assim 
as informações para o tema em questão. Destaca-se que a realização do trabalho contribuiu 
para a pesquisadora como profissional do Comércio Exterior; quando o petróleo e a empresa 
Petrobras, em um cenário mundial, proporcionaram o desenvolvimento socioeconômico do 
Brasil, com impactos direcionados às atividades do comércio exterior brasileiro.
Para finalizar, sugere-se, após a pesquisa efetuada, a continuidade da pesquisa no que 
diz respeito ao acompanhamento da camada Pré-Sal em relação ao desenvolvimento do 
setor petrolífero no Brasil e no mundo. Outra sugestão da pesquisadora seria apresentar 
a internacionalização da Petrobras em um país específico, apresentando assim com maior 
profundidade a estratégia utilizada pela empresa, os desafios enfrentados e as conquistas 
alcançadas no processo de internacionalização.
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